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Introdução: A depressão pós-parto (DPP) desenvolve-se ao longo da gestação e pode afetar o comprometimento do vínculo entre a mãe e o bebê. Nesse sentido, o quadro depressivo materno pode dificultar o aleitamento materno e fragilizar o desenvolvimento cognitivo, social e emocional da criança à medida que causa sentimento de raiva, rejeição e tristeza.  Objetivo: Conhecer o impacto da depressão pós-parto no desenvolvimento das crianças, e descrever as principais características. Metodologia: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura com busca sistemática em Março de 2024. Foram selecionados artigos das bases de dados Scielo, Pubmed e BVS, aplicando-se os descritores “Depressão Pós-Parto” e “Puerperium”. A amostra desta revisão foi composta por 10 artigos, com 3 excluídos por inadequação ao objetivo. Resultados: A DPP tem o mesmo quadro clínico da depressão e pode permanecer até os primeiros anos de vida da criança. Com isso, impacta em diversas áreas do desenvolvimento infantil, como o aleitamento materno, a cognição, o convívio social, a autoestima, a alimentação, o padrão de sono, a atividade cerebral e a relação mãe-bebê, pois há um menor vínculo e, consequentemente, diminuição do apego seguro e sensação de insegurança da criança. Além disso, a prevalência de DPP ocorre em puérperas que, durante a gestação, tiveram baixo nível de suporte emocional e rede de apoio. Conclusões: A saúde pública deve oferecer uma atenção maior à DPP e suas consequências, uma vez que há prejuízo para a mãe e para a criança. Portanto, é necessário que haja a prevenção, feita pelos profissionais de saúde, em mães que apresentem sintomas que sugerem DPP, além da intervenção precoce e o desenvolvimento de um plano de cuidados único, específico para cada mulher.
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